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			Prefácio à edição de 1980


			Não era fácil a tarefa encomendada pela L&PM Editores. À primeira impressão, O pensamento político de Vargas não ofereceria dificuldades ao pesquisador que, em quarenta volumes de História contemporânea, estudou a vida e a obra do personagem que mais demoradamente atuou no cenário nacional. 


			Mais de meio século de trabalho, nessa busca, bastaria para aplainar o caminho a percorrer. 


			Quem escreve livros sabe, porém, como se torna árduo condensar, em um volume, nos limites de seu formato, número de páginas, exigências da diagramação, contingências da comercialização, toda a matéria reunida do autor. Sessenta por cento do subsídio selecionado não coube neste trabalho, sacrificado por aqueles imperativos editoriais. 


			Não somente a quantidade sofreu o corte. Outras dificuldades apresentaram-se. O índice remissivo que acompanha nossos livros faltou pela impossibilidade de mencionar todos os verbetes significativos do texto, sob pena de constituir um anexo volumoso. 


			Inicialmente, tive a intenção de agrupar os pronuncia­mentos por assunto. O critério tornou-se de aplicação dificílima, dadas a variedade dos temas e a diversidade das ocasiões. 


			Optamos pela ordem cronológica que enseja seguir a trajetória política de Vargas desde o início de sua vida pública até o 24 de agosto de 1954, mostrando como agiu dentro de cada situação nacional ou internacional. 


			Traçamos o perfil político que é antes uma análise que um julgamento. 


			Transcrevemos, com a indicação precisa das fontes, seus pronunciamentos importantes, desde a saudação do estudante gaúcho ao presidente eleito, Afonso Pena, até a Carta-testamento com que se despede. 


			Completamos com uma cronologia o conteúdo deste livro. 


			Não pretendemos ter esgotado a matéria, mas trazer uma primeira contribuição para os estudiosos do pensamento político de Vargas, situado no tempo e nas condições em que viveu. 


			Esta a contribuição honesta que humildemente apresentamos. 


			Hélio Silva, abril de 1980 


		




		

			Cronologia de Getúlio Vargas


			1883


			Abril, 19 – Nasce, em São Borja (RS), Getúlio Dorneles Vargas. 


			1895


			Estudante, em Ouro Preto, é envolvido em um episódio sangrento entre estudantes gaúchos e paulistas. 


			1898


			Alistado no 6º Batalhão de Infantaria, alcança as divisas de 2º sargento. Ingressando na Escola Preparatória de Tática de Rio Pardo, por causa de um acidente disciplinar baixa às fileiras, indo servir no 26º Batalhão em Porto Alegre (RS). Surgindo uma questão de limites do Brasil com a Bolívia, segue, com seu batalhão, para Corumbá (MT), de onde regressa para dar baixa e matricular-se na Escola Brasileira do Prof. Ignácio Montanha, em que os estudantes fundam o Grêmio Literário 7 de Setembro. É escolhido como orador. 


			1906


			Aluno da Faculdade de Direito, Getúlio Vargas é o orador dos universitários na recepção a Afonso Pena, presidente eleito da República, em visita ao Estado do Rio Grande do Sul. 


			1907


			Junho, 3 – O Bloco Acadêmico Castilhista, da Faculdade de Direito, lança o jornal acadêmico O Debate, de que Getúlio é um dos redatores. 


			Dezembro – Formado em Direito, Getúlio Vargas é nomeado segundo promotor público. 


			1922 


			Outubro, 28 – Deputado estadual e líder do PRR na Assembléia Legislativa, Getúlio Vargas é eleito para a Câmara dos Deputados, na vaga aberta com a morte de Rafael Cabeda. 


			1923


			Janeiro, 25 – Proclamação da quinta reeleição de Borges de Medeiros, sendo Getúlio Vargas o relator do parecer. 


			– Irrompe movimento revolucionário no RS, em protesto pela posse de Borges. 


			Julho, 12 – Getúlio Vargas, deputado federal, considera legítima a intervenção de Bernardes no Estado do Rio de Janeiro. 


			1924


			Julho, 5 – Irrompe em SP um movimento revolucionário. É o segundo “5 de julho”, origem da Coluna Prestes. 


			1926


			Fevereiro, 24 – Fundação do Partido Democrático de São Paulo. 


			Novembro, 4 – Irrompe um movimento revolucionário no Rio  Grande do Sul em protesto pela posse de Washington Luís na Presidência da República. Forma-se a Coluna Relâmpago. 


			15 – Washington Luís toma posse na Presidência da República. 


			– Getúlio Vargas é empossado como ministro da Fazenda. 


			1927


			Fevereiro, 3 – A Coluna Prestes se interna na Bolívia. 


			Setembro, 27 – Fundação do Partido Democrático Nacional. 


			Novembro, 25 – Getúlio Vargas e João Neves são eleitos presidente e vice-presidente do Rio Grande do Sul. 


			1928


			Outubro, 22 – João Pessoa toma posse no governo da Paraíba.


			1930 


			Janeiro, 1 – Getúlio Vargas, como candidato à Presidência da República, apresenta sua plataforma de governo em comício na Esplanada do Castelo (RJ). 


			Novembro, 26 – Júlio Prestes segue para o exílio. 


			28 – Decreto do Governo Provisório, criando o Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio. Nomeado Lindolfo Collor o primeiro titular da pasta. 


			1932


			Janeiro, 11 – Correio da Manhã anuncia manifesto do PRP, propalando carta de Borges de Medeiros, intimando Vargas a fazer o retorno imediato ao regime legal. 


			17 – Publicação de um manifesto do Partido Democrático, rompendo com Getúlio Vargas. 


			Julho, 9 – Início da Revolução Constitucionalista de São Paulo. 


			Setembro, 29 – General Eurico Dutra recebe telegrama do QG da D. L., avisando que os paulistas haviam pedido suspensão das hostilidades. 


			– General Bertholdo Klinger telegrafa a Góes Monteiro, pedindo para indicar o local para onde deve enviar seus emissários. 


			30 – Vargas informa a Flores da Cunha o fracasso da conferência da pacificação. 


			– Góes Monteiro informa a Klinger o reinício das hostilidades. 


			Outubro, 2 – Assinada ata de pacificação entre o governo da União e as forças constitucionalistas. 


			24 – Olegário Maciel aconselha Getúlio Vargas a suspender os direitos políticos aos autores do movimento revolucionário de 32. 


			29 – Olegário Maciel insiste, junto a Vargas, na conveniência de serem deportados os cabeças da insurreição paulista. 


			Novembro, 1 – Chega a Lisboa o navio Siqueira Campos, transportando os revolucionários. 


			20 – Oswaldo Aranha desaconselha Vargas a deportar Borges de Medeiros, que precisa ser conservado preso. 


			25 – O Congresso Nacional estabelece o estado de sítio em todo o País, com duração de um mês. 


			27 – Revolta no Rio de Janeiro, do III R. I. e da Escola de Aviação Militar. 


			28 – Decreto do presidente da República, designando o delegado Belens Porto para presidir o inquérito policial sobre a intentona de 27. 


			Dezembro, 1 – Início do inquérito Belens Porto. 


			11 – Sentença do Juiz Federal da 1ª Vara, Edgard Ribas Carneiro, determinando o fechamento da sociedade civil Aliança Nacional Libertadora. 


			1936


			Janeiro, 11 – Carta de Getúlio Vargas a Oswaldo Aranha sobre as medidas de segurança a serem tomadas pelo governo federal para repressão ao comunismo. 


			Fevereiro, 13 – Concluído o inquérito do Cel. Costa Neto, juiz do T. S. N., relativo ao movimento de novembro de 35. 


			Março, 5 – Prisão de Luís Carlos Prestes. 


			11 – Ministro Vicente Rao comparece ao Senado para oferecer aos senadores todas as garantias para o exercício de seu mandato. 


			21 – Mensagem do governo ao Legislativo, pedindo a prorrogação do estado de sítio. 


			27 – Mensagem do presidente da República ao Congresso, explicando a prisão de alguns parlamentares no dia 26. 


			– Reunião do Ministério, em Petrópolis, a fim de tratar do estado de guerra. 


			30 – Aprovado, no Senado, o parecer do senador Cunha Melo, julgando constitucional o estado de guerra e justificando as prisões dos parlamentares. 


			Maio, 2 – Esboça-se movimento de pacificação nacional, com o estabelecimento de uma trégua política. 


			30 – O Partido Trabalhista do Brasil solicita ao Tribunal Superior da Justiça Eleitoral a cassação do registro da Ação Integralista como partido político. 


			Junho, 22 – Aprovada no Senado a prorrogação do estado de guerra. 


			Julho, 8 – A Câmara dos Deputados concede licença para processar os parlamentares presos. 


			Setembro, 8 – Aprovado pelo Senado o projeto da Câmara, criando o Tribunal de Segurança Nacional. 


			Novembro, 27 – O presidente Roosevelt chega ao Brasil. 


			Dezembro, 16 – Prorrogado o estado de guerra por mais noventa dias. 


			1937


			Maio, 11– Telegrama de Getúlio Vargas a Benjamin Vargas sobre a necessidade de informar ao ministro da Justiça das violências provocadas por Flores da Cunha, a fim de justificar uma ação do governo federal no Rio Grande do Sul. 


			24 – A Ação Integralista Brasileira apresenta Plínio Salgado como candidato a presidente da República. 


			25 – José Américo é escolhido como candidato à sucessão presidencial na Convenção Nacional instalada no Palácio Monroe (RJ). 


			Junho – Criação da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial do Banco do Brasil. 


			Agosto, 19 – Telegrama do general Daltro Filho a Getúlio Vargas, avisando da intenção do governador do Rio Grande, Flores da Cunha, em resistir a qualquer ataque e informando sobre a situação de oficiais da III R. M. 


			Setembro, 21 – Conferência telegráfica de Flores da Cunha com amigos de São Paulo sobre a necessidade de se manter em sigilo o apoio que lhe davam os integralistas. 


			Setembro, 27 – Reunião de generais, convocada pelo ministro da Guerra, para deliberar sobre a atitude das Forças Armadas. 


			Outubro, 1 – O presidente da República assina decreto, exonerando o Cel. J. D. Canabarro Cunha do Comando da Brigada Militar do Rio Grande do Sul. 


			– Câmara dos Deputados aprova mensagem do Executivo, pedindo a decretação do estado de guerra. 


			2 – Aprovado no Senado o pedido de estado de guerra. 


			7 – Criada, por decreto, a Comissão Executiva do estado de guerra. Nos estados, exceto São Paulo e Rio Grande do Sul e no Distrito Federal, os executores serão os governadores. 


			8 – Generais Pargas Rodrigues, em SP, e Daltro Filho, no Rio Grande do Sul, e o capitão Filinto Müller, no DF, serão executores do estado de guerra. 


			17 – Telegrama de Benjamin Vargas a Getúlio Vargas – Flores da Cunha entregou a Brigada do Rio Grande do Sul ao gen. Daltro Filho; o Diretório do Partido Libertador apóia incondicio­nalmente o governo federal. 


			19 – Decretada a intervenção federal no RS. O Gen. Daltro Filho é o interventor. 


			Novembro, 9 – Francisco Campos substitui José Carlos de Macedo Soares no Ministério da Justiça. 


			10 – Implantação do Estado Novo. Adotada nova Constituição. 


			13 – Nota do ministro da Guerra, Gen. Dutra, à imprensa, dizendo que os acontecimentos políticos do Brasil se processam sem imposição das Forças Armadas. 


			– Extinta a Justiça Eleitoral. 


			22 – Decreto do presidente da República, cassando as honras do posto de general-de-divisão e general-de-brigada concedidas a Flores da Cunha. 


			24 – Decretada intervenção em todos os estados, à exceção de Minas Gerais. 


			Dezembro, 3 – Dissolvida, por decreto-lei, a Ação Integralista Brasileira. 


			23 – Decreto-lei nº 97, tratando do monopólio governamental de câmbio, através do Banco do Brasil. 


			1938


			Janeiro, 3 – DIP dá publicidade ao discurso de Getúlio Vargas na passagem do ano, ressaltando a decisão de libertar o País de sua dependência aos agentes das finanças internacionais. 


			– Publicação do decreto de 30 de dezembro de 1937, que regula a transformação dos partidos políticos em sociedades culturais beneficentes. 


			6 – Getúlio Vargas assina decreto-lei, regulando a instituição do júri. 


			7 – Getúlio Vargas concede, no RS, entrevista à imprensa, na qual declara que “nada terá feito se o plebiscito for contrário à Constituição”; que apenas capitais e não empresas estrangeiras serão aceitas para a siderurgia; que nossa política internacional permanecerá fiel ao pan-americanismo; e que “não tratará do preenchimento da interventoria gaúcha”. 


			Fevereiro, 7 – Proibidas, em todo o território nacional, as transmissões radiofônicas e os jornais e as revistas de língua estrangeira. 


			10 – Ministro do Trabalho assina portaria, regulando a nacionalização das empresas de seguros, nos termos do art. 145 da Constituição. 


			19 – Getúlio Vargas, em nova entrevista, concedida em Petrópolis (RJ), ressalta entre problemas e realizações do Estado Novo a preocupação com a implantação da siderurgia brasileira. 


			29 – Getúlio Vargas assina decreto, criando o IPASE. 


			Março, 3 – Assinada por Getúlio Vargas a nova lei das consignações em folha do funcionalismo público. 


			8 – Getúlio Vargas assina o decreto no. 300, isentando de direitos alfandegários o papel de imprensa e condicionando sua aquisição pelos jornais à autorização do ministro da Justiça. 


			10 – Conselho Técnico de Economia e Finanças do Ministério da Fazenda inicia estudos sobre siderurgia. 


			Abril, s/d – Getúlio Vargas encarrega o Conselho Técnico de estudar as sugestões enviadas ao governo sobre siderurgia e exportação de minério de ferro. 


			11 – Getúlio Vargas assina decreto-lei, determinando que as jazidas de petróleo e gases naturais pertencem à União e aos estados. 


			14 – Francisco Campos envia a Getúlio Vargas estudo propondo restrições às concessões dadas à Itabira e concluindo pelo condicionamento da exportação de minérios de ferro à instalação no País de uma grande siderúrgica a ser financiada por capitais europeus. 


			19 – Getúlio Vargas assina decreto proibindo os partidos políticos estrangeiros de funcionarem no Brasil, submetendo a imprensa estrangeira à censura e as escolas estrangeiras à fiscalização do governo. 


			22 – Getúlio Vargas concede entrevista coletiva à imprensa, em S. Lourenço (MG), abordando o problema siderúrgico, o projeto de lei do salário mínimo, as realizações econômico-sociais do Estado Novo e os objetivos de sua implantação. 


			29 – Getúlio Vargas assina decreto, criando o Conselho Nacio­nal do Petróleo e regulando a importação, exportação, transporte, a distribuição e o comércio de petróleo, bem como racionalizando a indústria de refinação do produto. 


			Maio, 1 – Getúlio Vargas assina decreto, regulamentando o salário-mínimo e isentando de impostos as casas destinadas ao operariado. 


			5 – Getúlio Vargas assina decreto, regulamentando a entrada de estrangeiros no Brasil. 


			6 – Ministro da Fazenda convoca o Conselho Técnico de Economia e Finanças para estudar a implantação da grande siderurgia. 


			11 – Levante integralista com ataques ao Palácio Guanabara, Ministério da Marinha e residências de várias autoridades. 


			– Getúlio Vargas assina decreto-lei, regulamentando o funcionamento das escolas de ensino superior. 


			13 – Getúlio Vargas discursa no Palácio do Catete, atacando o integralismo, na grande manifestação em solidariedade à sua pessoa. 


			16 – Getúlio Vargas assina o Decreto-lei nº 428, representando o processo e o julgamento dos crimes contra a segurança nacio­nal. 


			17 – Assinado decreto presidencial que regulamenta a aplicação da pena de morte. 


			Setembro, 7 – Getúlio Vargas, discursando à Nação, prega a correção das desigualdades de classe, a luta contra as ideologias extremistas e louva a dissolução dos quistos raciais. 


			Dezembro, 13 – Na Conferência de Lima, Argentina e Uruguai apóiam a tese brasileira contra a formação de minorias raciais na América. 


			14 – Getúlio Vargas assina decreto-lei, estabelecendo medidas para promover a assimilação dos estrangeiros no Brasil e a eliminação dos quistos raciais. 


			1939


			Janeiro, s/d – Major Edmundo Macedo Soares é enviado à Europa para negociar investimentos da Siderurgia Nacional e a colocação de nossos minérios no mercado europeu. 


			Junho, s/d – A United States Steel envia ao Brasil uma missão técnica para analisar a viabilidade de construção de uma usina siderúrgica, missão que é ampliada com a incorporação de especialistas nacionais. 


			Julho, 17 – Getúlio Vargas discursa na Fábrica de Piquete, ressaltando a importância do aparelhamento das Forças Armadas e o papel da siderurgia na consecução desse objetivo. 


			Novembro, 10 – Getúlio Vargas discursa na abertura da Conferência Nacional de Economia e Administração, abordando a luta pela implantação no País da indústria de aço. 


			1940


			Janeiro, s/d – Carta de Alzira Vargas ao embaixador Carlos Martins, em Washington, transmitindo orientação do presidente da República de que não devem, de forma alguma, as negociações sobre a indústria siderúrgica ser condicionadas ao pagamento de nossa dívida externa. 


			18 – Getúlio Vargas telegrafa a Carlos Martins, reafirmando existência por parte de outros países, além dos Estados Unidos, de oferecimento de colaboração na siderurgia brasileira e considerando inaceitável a vinculação desta questão ao pagamento de nossa dívida externa. 


			Fevereiro, 15 – Getúlio Vargas escreve a Carlos Martins, pondo-o a par da decisão do governo – tomada em face do insucesso nas gestões junto à U. S. Steel – de constituir uma empresa de capital nacional para a implantação da siderurgia e solicitando-lhe empenho na obtenção de crédito do Eximbank, unicamente para a aquisição de equipamento para a usina de aço. 


			Março, 4 – Decreto-lei nº 2054, criando a Comissão Executiva do Plano Siderúrgico Nacional, a quem caberá constituir uma companhia de capital nacional para a construção e exploração da usina siderúrgica. 


			12 – Vargas, em entrevista em Porto Alegre, enumera as realizações e projetos do Estado Novo, dando ênfase à implantação da siderurgia e à exploração do carvão e petróleo nacionais. 


			Junho, 5 – Reunião ministerial presidida por Vargas aprova ampla colaboração com os Estados Unidos. 


			11 – Getúlio Vargas, em discurso considerado simpático ao fascismo, pronunciado a bordo do Minas Gerais, manifesta-se partidário das mudanças sociais, econômicas e políticas. 


			12 – Carta de Summer Welles ao presidente Roosevelt, esclarecendo o mal-entendido criado em torno do discurso de Vargas. 


			13 – Telegrama de Getúlio Vargas a Carlos Martins, afirmando que seu discurso não pode ser considerado como de oposição ao do presidente Roosevelt, pronunciado no dia 10. 


			– Telegrama do embaixador Caffery ao secretário de Estado Cordell Hull, informando que Getúlio Vargas enviou, por intermédio do DIP, uma declaração às agências de notícias, esclarecendo as críticas que proliferaram contra seu discurso de 11 de junho. 


			14 – A imprensa publica carta do DIP, reafirmando o alinhamento brasileiro aos EUA e às demais nações americanas e a neutralidade do País em face da guerra na Europa. 


			Junho, 24 – Telegrama de Caffery a Summer Welles, transmitindo a preocupação de Getúlio Vargas com a presença dos cruzadores norte-americanos Quincy e Wichita nas costas do Brasil. 


			29 – Getúlio Vargas discursa na Ilha de Viana, reafirmando os conceitos emitidos em seu controvertido pronunciamento a bordo do Minas Gerais. 


			Setembro, 21 – Em reunião convocada por Getúlio Vargas reitera-se a decisão de conceder todas as facilidades aos Estados Unidos em caso de agressão. 


			Outubro, 3 – Decreto-lei no. 2666, que cria o Conselho Nacional de Minas e Metalurgia.


			Novembro, 11 – Getúlio Vargas discursa no Aeroporto Santos Dumont, nas comemorações dos dez anos de governo, registrando a importância dos passos dados em direção à industria­lização do País: a descoberta do petróleo, o incremento da produção carbonífera e a implantação da siderurgia. 


			26 – Brasil e Estados Unidos chegam a um acordo para a concessão de empréstimo norte-americano para a construção da usina de Volta Redonda. 


			Dezembro, 14 – Getúlio Vargas convoca o Ministério para uma reunião a fim de discutir medidas de represálias contra a Inglaterra, tendo em vista o apresamento do navio mercante Siqueira Campos. 


			31 – Getúlio Vargas discursa às Forças Armadas, reafirmando nossa soberania quanto às decisões internas e nossa neutralidade diante da guerra. 


			1941


			Janeiro, 25 – Decreto-lei no. 2983, que determina a internação de pessoas pertencentes às forças beligerantes que penetrem em território nacional. 


			27 – Decreto-lei no. 2986, que impede que portos nacionais e águas territoriais sejam utilizados como bases de operações bélicas.


			Julho, 10 – Roosevelt escreve a Getúlio Vargas, informando que os EUA enviarão tropas para a Islândia por solicitação do governo daquele país e pedindo a participação brasileira na defesa do hemisfério. 


			Agosto, 21 – Getúlio Vargas orienta Oswaldo Aranha a que informe o governo americano que, em caso de serem satisfatórias as negociações com a Holanda, o Brasil estaria disposto a colaborar na ocupação do Suriname. 


			Outubro, 1 – Assinado em Washington o acordo de empréstimo e arrendamento entre Brasil e EUA. 


			– Brasil e EUA firmam acordo relativo ao fornecimento de informações e artigos de defesa, em cooperação para a segurança do continente. 


			Novembro, 24 – O governo americano anuncia a ocupação do Suriname, de acordo com a Holanda e o Brasil. 


			Dezembro, 8 – Getúlio Vargas reúne o Ministério para decidir a atitude brasileira face ao ataque a Pearl Harbour. É resolvido, por unanimidade, declarar solidariedade aos EUA. 


			31 – Getúlio Vargas discursa em banquete das Forças Armadas, situando o Brasil em face do conflito europeu e focalizando o ataque japonês aos EUA. 


			1942


			Janeiro, 7 – Roosevelt escreve a Getúlio Vargas, agradecendo as facilidades dadas pelos brasileiros para manterem o corredor aéreo para a África e a utilização dos portos e campos de aviação no Nordeste, para operação de patrulha. 


			15 – Instala-se no Rio de Janeiro a III Reunião de Consulta dos Ministros das Relações Exteriores das Repúblicas Americanas. Oswaldo Aranha é eleito o presidente da Conferência do Rio de Janeiro. 


			28 – Encerramento da Conferência dos Chanceleres. O Brasil rompe relações diplomáticas com os países do eixo. 


			– Roosevelt escreve a Getúlio Vargas, expressando a gratidão dos povos do continente pela atuação do Brasil na Conferência do Rio de Janeiro. 


			Fevereiro, 20 – O Brasil formula protesto oficial junto ao governo alemão, por intermédio de Portugal, pelos atentados contra a navegação brasileira.


			Março, 9 – Telegrama de Getúlio Vargas a Souza Costa (em Washington) para que pressione os americanos quanto às medidas de proteção à nossa marinha mercante. 


			11 – Decreto-lei nº 4166, que dispõe sobre indenizações devidas por atos de agressão contra bens do Estado brasileiro ou contra a vida e os bens de brasileiros ou de estrangeiros residentes no Brasil. 


			Maio, 1 – Getúlio Vargas sofre acidente de automóvel na praia do Flamengo (RJ). 


			Agosto, 22 – Getúlio Vargas reúne o Ministério e é declarado o estado de beligerância com a Alemanha e Itália. 


			31 – O governo brasileiro formaliza a declaração de guerra à Alemanha e Itália. 


			Dezembro, 31 – Getúlio Vargas discursa em almoço oferecido pelas Forças Armadas, resumindo os motivos que nos levaram à guerra. 


			1943


			Janeiro, 29 – Encontram-se, em Natal, Roosevelt e Getúlio Vargas. 


			Maio, 1 – Getúlio Vargas discursa aos trabalhadores – batalha da produção e repulsa ao integralismo. 


			Novembro, 10 – Getúlio Vargas, discursando na Esplanada do Castelo (RJ), declara que o reajustamento político da Nação só virá após a guerra e critica os movimentos de oposição. 


			Dezembro, 29 – Decreto-lei nº 6144, instituindo o 2º Plano Qüinqüenal de Obras e Serviços. 


			1945


			Janeiro, 22 – Reunião do Ministério com Getúlio Vargas, em Petrópolis, para entregar o estudo sobre as modificações constitucionais relativas aos órgãos de representação. 


			Fevereiro, 22 – Entrevista de José Américo ao Correio da Manhã. É o fim da censura à imprensa, durante o Estado Novo. 


			28 – Getúlio Vargas assina a Lei Constitucional nº 9, que prevê eleições, com data a ser marcada dentro de noventa dias. 


			Março, 9 – Instalação da Comissão do Código Eleitoral. 


			14 – Getúlio Vargas comunica ao General Dutra o desejo de fazê-lo seu sucessor. 


			Abril, 1 – Decreto-lei nº 7474, concedendo anistia a todos os presos políticos. 


			Maio, 1 – Discurso de Getúlio Vargas, criticando a oposição e se mostrando favorável à candidatura Dutra. 


			28 – Decreto-lei, fixando as eleições presidenciais e parlamentares para 2 de dezembro próximo e as eleições estaduais para 6 de maio de 1946. 


			Junho, 6 – O Brasil declara guerra ao Japão. 


			21 – Assinado o Decreto-lei no. 7666 (lei antitruste). 


			Julho, 18 – Regressa ao Rio de Janeiro o 1º Escalão da FEB. 


			Agosto, 13 – Marcha de trabalhadores “queremistas” do Russel ao Catete. 


			Setembro, 10 – Decreto de anistia aos culpados de crime de injúria ao poder público. 


			Outubro, 3 – Discurso de Getúlio Vargas no Palácio Guanabara (RJ) a adeptos do queremismo, afirmando solenemente não ser candidato. 


			10 – Decreto-lei nº 8063, que antecipa as eleições estaduais para 2 de dezembro, junto com as presidenciais. 


			– Getúlio Vargas discursa em Santa Cruz (RJ), declarando ser dever dos trabalhadores a participação na vida política do País. 


			29 – Queda de Getúlio Vargas. Posse de José Linhares na Presidência da República. 


			Novembro, 25 – Manifesto de Getúlio Vargas, determinando a seus correligionários o apoio à candidatura Dutra. 


			1949


			Março, 8 – Em entrevista ao Correio do Povo, Getúlio Vargas diz que não será candidato. 


			Junho, 22 – Getúlio Vargas declara-se favorável à fórmula Jobim. 


			Julho, 10 – Getúlio Vargas aconselha a bancada do PTB paulista a prestigiar o governador Adhemar de Barros, rejeitando o seu impeachment. 


			Agosto, 2 – PSD, UDN e PR indicam Cilon Rosa para emissário junto a Getúlio Vargas. 


			9 – Encontro de Cilon Rosa com Getúlio Vargas em São Borja. 


			Novembro, 14 – A Convenção do PTB paraibano lança a candidatura de Getúlio Vargas à Presidência da República. 


			Dezembro, 13 – Adhemar de Barros conferencia com Getúlio Vargas na fazenda de Santos Reis (RS). 


			1950


			Abril, 30 – Getúlio Vargas dirige mensagem aos trabalhadores. 


			Maio, 31 – O ministro da Guerra, general Canrobert Pereira da Costa, desaconselha a candidatura Getúlio Vargas.


			Junho, 6 – O Diretório Nacional do PTB resolve encaminhar à Convenção Nacional o nome de Getúlio Vargas.


			7 – Getúlio Vargas envia carta a Salgado Filho, propondo um reexame da situação sucessória.  


			15 – João Neves declara que apoiará a candidatura Getúlio Vargas. 


			16 – Homologada pela Convenção Nacional do PTB a candidatura Getúlio Vargas. 


			Julho, 26 – O PTB dá entrada do registro da candidatura de Getúlio Vargas junto ao TSE. 


			Agosto, 6 – Adhemar de Barros (PSP) lança em Natal a candidatura Café Filho para a Vice-Presidência da República. 


			9 – Getúlio Vargas discursa em Porto Alegre, dando início à sua campanha eleitoral que percorrerá todo o País. 


			Setembro, 30 – Getúlio Vargas discursa em São Borja, encerrando sua campanha eleitoral, depois de visitar 69 cidades em 19 estados e o Distrito Federal. 


			Outubro, 3 – Getúlio Vargas é eleito presidente da República. 


			1951


			Janeiro, 18 – A Justiça Eleitoral proclama Getúlio Vargas e João Café Filho presidente e vice-presidente da República. 


			23 – Diplomados no TSE o presidente e o vice-presidente da República. 


			– O Conselho Nacional do PSD resolve apoiar o governo Getúlio Vargas. 


			24 – Hugo Borghi encontra-se com Getúlio Vargas, propondo a fusão do PTB com o PST. 


			31 – Getúlio Vargas concede entrevista coletiva à imprensa e anuncia Ministério. 


			– Posse de Getúlio Vargas. 


			Junho, 19 – Mensagem de Getúlio Vargas ao Congresso Nacio­nal, propondo a criação do Serviço Social Rural. 


			Agosto, 8 – Mensagem de Getúlio Vargas ao Congresso Nacio­nal, propondo a criação do Plano Nacional do Carvão. 


			Outubro, 25 – Mensagem de Getúlio Vargas ao Congresso Nacional, propondo a criação do Banco do Nordeste do Brasil. 


			Novembro, 26 – Lei nº 1474, instituindo o Fundo de Reaparelhamento Econômico. 


			Dezembro, 6 – Mensagem de Getúlio Vargas ao Congresso Nacional, propondo a ampliação do Fundo Rodoviário Nacional. 


			8 – Mensagem de Getúlio Vargas ao Congresso Nacional, propondo o Programa do Petróleo Nacional e a criação da Petrobrás. 


			21 – Getúlio Vargas assina decreto, tratando do reapa­relhamento dos portos nacionais. 


			24 – Getúlio Vargas assina a nova lei do salário mínimo. 


			1952


			Janeiro, 4 – Getúlio Vargas assina decreto, dispondo sobre o retorno do capital estrangeiro. 


			Fevereiro, 7 – Mensagem de Getúlio Vargas ao Congresso Nacional, propondo a criação do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico (BNDE). 


			Abril, 28 – Mensagem de Getúlio Vargas ao Congresso Nacional, propondo a criação do Instituto Nacional de Imigração e Colonização (INIC) e a Carteira de Colonização do Banco do Brasil. 


			Junho, 13 – Getúlio Vargas aprova o projeto da Comissão Mista Brasil-EUA para a compra de equipamentos destinados à indústria da Usina Hidrelétrica de Itutinga (MG). 


			27 – Getúlio Vargas assina decreto, criando, no Ministério da Aviação, a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento dos Transportes. 


			30 – Getúlio Vargas exara despacho, autorizando o Instituto do Açúcar e do Álcool a requisitar metade da produção de ca­cha­ça para transformação em álcool anidro, visando à aplicação industrial. 


			Julho, 4 – Getúlio Vargas assina ato, assegurando o preço mínimo do café. 


			17 – Mensagem de Getúlio Vargas ao Congresso Nacional, propondo a criação da Cia. Nacional de Seguro Agrícola. 


			Setembro, 2 – Getúlio Vargas sanciona lei do Congresso Nacio­nal, proibindo a exigência do atestado de ideologia. 


			Outubro, 3 – Getúlio Vargas assina decreto, criando no IAPI a Carteira de Acidentes do Trabalho e outros benefícios aos segurados do mesmo Instituto. 


			16 – Mensagem de Getúlio Vargas ao Congresso Nacional, acompanhada de projeto de lei que dispõe sobre a instituição do salário adicional para os que trabalham em condições de perigo e insalubridade. 


			 1953


			Janeiro, 5 – Getúlio Vargas sanciona a nova lei que define os crimes contra o Estado e a ordem política e social. 


			6 – Getúlio Vargas sanciona a lei do Plano de Valorização da Amazônia. 


			Fevereiro, 25 – Jânio Quadros é eleito prefeito de São Paulo.


			1954


			Abril, 10 – Mensagem de Getúlio Vargas ao Congresso Nacional, propondo o Plano Nacional de Eletrificação. 


			Agosto, 5 – Atentado da rua Toneleros. 


			9 – Afonso Arinos reclama, da tribuna da Câmara, a renúncia de Getúlio Vargas. 


			22 – Brigadeiros reunidos no Clube da Aeronáutica dirigem nota ao presidente da República. 


			24 – A Secretaria da Presidência da República distribui nota, dizendo que Getúlio Vargas resolveu entrar em licença. 


			– Suicídio de Getúlio Vargas. 


			 


		




		

			Perfil político de Getúlio Vargas 


			Getúlio Dorneles Vargas nasceu a 19 de abril de 1883, na pequena cidade de São Borja, à margem do rio Uruguai, na fronteira com a Argentina. Fundação jesuítica do século XVII, a missão foi plantada na paisagem monótona dos pampas seguindo a linha arquitetônica característica: a praça principal, quadrada, ladeada pela igreja de uma torre e casas acachapadas de janelas largas e telhados de beirais. Nessa praça ainda existe a casa onde nasceu Getúlio. Era proprie­dade de um irmão de sua mãe, onde se hospedava seu pai, Manoel do Nascimento Vargas, herói da guerra do Paraguai. 


			Um de seus biógrafos – Paulo Frischauer – escreveu que a criança que nasceu deveria ter sido registrada sob o nome de Getúlio Dorneles Bueno. Pois quando José de Vargas Bueno, descendendo do bandeirante Francisco de Paula Bueno e da espanhola Ana Joaquina de Vargas, radicou-se na cidade de Passo Fundo, no Rio Grande do Sul, já havia decidido esquecer o sobrenome de seu pai. Este, segundo constava das crônicas familiares, não se havia comportado como um autêntico cavalheiro com Dona Ana Joaquina. 


			Manoel do Nascimento Vargas negava o fato, justificando, sem muita convicção, a mudança do sobrenome por algumas razões de ordem migratória. Ignora-se se foi ele próprio, republicano desde a juventude, ou José Evaristo quem aboliu o de indicativo de nobreza que antecedia o Vargas. 


			Pesquisadores, que enxamearam quando Getúlio Vargas ascendeu à Presidência, procuraram levantar a árvore genealógica de condes espanhóis, vinda de séculos. Getúlio desinteressou-se do assunto: “Nesta matéria de genealogia é melhor não aprofundar muito, porque às vezes pode-se ter a surpresa de acabar no mato (índios) ou na cozinha (negros)”. 


			Manoel do Nascimento Vargas foi cabo na guerra do Paraguai. Esposando Cândida Dorneles, em 1872, ligou-se a uma família de origem portuguesa, dos Açores, arrolada entre os fundadores de Porto Alegre. Foi o avô de Getúlio, major-de-milícia Serafim Dorneles, que, visitando São Borja, em viagem de negócios, não quis mais voltar à Capital da Província, formando fazenda e tornando-se um dos mais ricos estancieiros da região. Sua filha, Cândida, casando-se com Manoel do Nascimento Vargas, foi morar no vilarejo de Triunfo, onde nasceram seus três primeiros filhos: uma menina que não sobreviveu, Viriato e Protásio. O casamento reunira o chefe do Partido Republicano em São Borja e o comandante dos federalistas. Cândida seguiu o marido, pura e simplesmente. A luta continuou até que Getúlio, eleito presidente do Rio Grande do Sul, unificou a política de seu estado, formando a Frente Única com que se apresentou à sucessão de Washington Luís. 


			Menino, freqüentou a escolinha de mestre Fabriciano Braga da missioneira São Borja. Depois, seguiu seus irmãos mais velhos que estudavam em Ouro Preto e com 12 anos fazia parte da República Farroupilha, quartel-general dos estudantes gaúchos naquela cidade universitária mineira. Um incidente de rua, entre um moço da família paulista Prado e Viriato, degenerou em conflito entre estudantes paulistas e gaúchos, quando foi mortalmente ferido o moço paulista. Instaurado o processo, Viriato foi impronunciado. Mas ele e seus irmãos, inclusive Getúlio, que não tomara parte na contenda, tiveram de retirar-se de Ouro Preto. 


			Voltando a São Borja, Getúlio alistou-se, mais tarde, no 6º Batalhão de Infantaria, visando ao ingresso na Escola Preparatória e de Tática de Rio Pardo. Aos quinze anos, alcançava as divisas de 2º sargento e a autorização do ministro da Guerra para ingressar na Escola Militar. Outra luta, a que estava alheio, mas na qual também foi envolvido, uma pequena indisciplina de estudantes, reclamando contra a falta de água no alojamento, provocou o desligamento de 20 alunos, entre os quais Getúlio. Rebaixado às fileiras, foi servir no 25º Batalhão, com sede em Porto Alegre. 


			Desanimado de seguir a carreira militar, requereu exame de saúde para ter baixa. Foi quando uma questão de limites ameaçou desencadear a guerra entre o Brasil e a Bolívia. O 25º Batalhão de Infantaria recebeu ordem de acampar em Corumbá, Mato Grosso, e aguardar os acontecimentos. Getúlio segue com seu batalhão. As desfilar pelas ruas de Porto Alegre ele avista, pela última vez, a figura de um homem que nunca esquecerá: Júlio de Castilhos. 
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